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HOMOLOGIA – Conceito intuitivo ou induzido?



Homologia - do grego ομοως, "igualmente“, “o mesmo”, 
e λοlÄγος, "ciência", "razão“, “relação”.

HOMOLOGIA – Etimologia e importância na Biologia Comparada

“... [Homology is] without question the most important principle in 
comparative biology” (Bock, 1974)  

“...its [homology] distinguishing features are its concern with history and
its ability to generate and test historical hypotheses and theories by
means of comparative method” (Nelson, 1970)

“...Homology is thus central to any discussion of phylogeny 
reconstruction” (Patterson, 1982)

Ontologia - ramo da filosofia (metafísica) que estuda a 
natureza do ser, da existência e da própria realidade

- Origem – Grécia Antiga – matemática (geometria)



Pierre Belon
(1517, Souletière – 1564, Paris)

Belon, P. (1555) L'Histoire de la nature des 
oyseaux

HOMOLOGIA – ANTES DA TEORIA EVOLUTIVA



George Cuvier
(1769, Montbéliard –1832, Paris)

Muséum national d’Histoire 
Naturelle

HOMOLOGIA – ANTES DA TEORIA EVOLUTIVA
- Catastrofismo (Revoluções)
- Princípio da correlação das partes equivalentes (homólogos), que poderiam ser 
encontrados apenas dentro de grandes divisões (“embranchement”) dos seres 
vivos, mas não entre elas; harmonia entre as partes
- Cuvier não era criacionista; organismos eram unidades naturais



HOMOLOGIA – ANTES DA TEORIA EVOLUTIVA

- Verdadeiras homologias (“analogies”) poderiam ser detectados entre as 
grande divisões biológicas, existindo, portanto, um plano básico comum 
subjacente => transmutação das espécies!
- Recorreu à embriologia para encontrar essas semelhanças mais profundas

Étienne Geoffroy Saint-Hilaire
(1772, Étampes—1844, Paris)

Muséum national d’Histoire Naturelle



HOMOLOGIA – ANTES DA TEORIA EVOLUTIVA

- A anatomia idealista ou transcendental (Alemanha)

Johann Wolfgang von Goethe
(1749, Frankfurt – 1832, Weimar)

Karl Ernst von Baer
(1792, Estonia – 1876, Tartu)

Albertus-Universität Königsberg 
(Prússia)

Leis de von Baer (embriologia):
- As características gerais do grupo à que pertence um embrião aparecem, em 

seu desenvolvimento, antes das características específicas.

- As relações estruturais específicas se formam depois das genéricas.

- O embrião não passa por estágios pertencentes a outras formas específicas; ao 
contrário, separa-se delas.

- O embrião de uma forma animal mais avançada nunca se assemelha ao 
adulto de outra forma animal, somente ao seu embrião.

morfologia

- Verdadeiras homologias poderiam ser 
detectadas entre as grande divisões => 
o Grande Plano Básico comum (Plano 
Ideal - Bauplan) poderia ser resgatado 
por meio de estudos aprofundados da 
anatomia



HOMOLOGIA – ANTES DA TEORIA EVOLUTIVA

Similaridade

Função: analogy Forma e Função: affinity

William Sharp Macleay
(1792, Londres - 1865, Sydney)

Macleay (1819-1821), Horae Entomologicae; ou, 
Essays on the Annulose Animals, pt. 1-2.



HOMOLOGIA – ANTES DA TEORIA EVOLUTIVA

Johann Wolfgang von Goethe
(1749, Frankfurt – 1832, Weimar)



HOMOLOGIA – O ALVORESCER DA TEORIA EVOLUTIVA

Charles R. Darwin
(1809, Shrewsbury -1882, 

Downe)

Teoria da Evolução – espécies mutáveis ao longo do tempo profundo; toda a 
diversidade é produto da seleção natural

- Conceito de homologia de Darwin 
incorpora definitivamente a teoria 
evolutiva – mudança na ontologia da 
Biologia!



Recherches sur les poissons fossiles (1833-1843) 

Louis Agassiz
(1807, Môtier, Suiça -1873, 

Cambridge)
Université de Neuchâtel

Harvard University, Museum of 
Comparative Zoology

HOMOLOGIA – OPOSITORES DA TEORIA EVOLUTIVA

- Continuou a obra de Spix, por sugestão de Martius; foi discípulo de Cuvier;
- Em 1846 ministrou 12 palestras sobre “O Plano de Criação como Mostrado 

no Reino Animal”, em Boston, à convite de J. A. Lowell

- Em 1859, fundou o Museu de Zoologia Comparada

- Criacionista - rejeitou a Teoria da Evolução

- Poligenia - as raças foram criadas separadamente => racismo



Richard Owen
(1804, Lancaster –1892, Londres)

British Museum

- Opositor da Teoria Evolutiva – a matéria viva tinha uma “energia organísmica", 
uma força vital que direcionava o crescimento dos tecidos e que também 
determinava o ciclo de vida do indivíduo e da espécie.

Homologia – “The same organ in different animals under
every variety of form and function” (Owen, 1843: 374)

HOMOLOGIA – OPOSITORES DA TEORIA EVOLUTIVA

- Reação às críticas religiosas que recebeu pela sua obra Nature of the Limbs (1849), 
na qual sugere que seres humanos surgiram a partir de peixes, devido às leis naturais

Owen (1843) Lectures on the
comparative anatomy.



Homologia serial (homonímia): estrutura 
ou órgão repetido no mesmo animal

Homologia especial: tipo comum –
correspondência entre órgãos de 
diferentes animais

Similaridade

Função: Analogia Forma e Função: Homologia

Richard Owen
(1804, Lancaster –1892, Londres)

British Museum

HOMOLOGIA – OPOSITORES DA TEORIA EVOLUTIVA

Arquétipo dos vertebrados

Homologia geral: relação 
superior de homologia; parte (ou 
conjunto de partes) que suporta 
o tipo geral ou fundamental



- Homonímia (Homologia seriada ou homologia iterativa): “representative or
repetitive relation in the segments of the same organism” (Owen, 1848)

HOMOLOGIA – UM CASO À PARTE?

Félix Vicq d'Azyr
(1748, Valognes –Paris, 1794)



HOMOLOGIA – NO CONTEXTO DA TEORIA EVOLUTIVA

Edwin Ray Lankester
(1847, Londres –1929, Chelsea)

University College London e 
Oxford University



Homogenia: “dependeria da 
herança de um parentesco 

comum’’

Homoplasia: “dependeria da ação 
comum de causas e moldagens 
ambientais na partes homogêneas 
ou por outras razões’’

HOMOLOGIA – NO CONTEXTO DA TEORIA EVOLUTIVA

Similaridade

Função: Analogia Forma e Função: Homologia

Edwin Ray Lankester
(1847, Londres –1929, Chelsea)

University College London e 
Oxford University



HOMOLOGIA – NO CONTEXTO DA TEORIA EVOLUTIVA

Carl Gegenbaur
(1826, Würzburg -1903, Heidelberg )

Universität Jena; Universität Heidelberg

- Estudos sobre anatomia comparada dos vertebrados 
(1864)
- A favor da teoria da evolução de Charles Darwin; foi 
orientador de Ernst Haeckel.



HOMOLOGIA – NO CONTEXTO DA TEORIA EVOLUTIVA

Ernst Haeckel
(1834, Potsdam, Prússia-

1919, Jena)
Universität Jena



Os Fundamentos do Sistema Natural, Anatomia Comparada e Filogenética. 
Morfologia Teórica e Sistemática I. (Remane, 1952, 1956)

Adolf Remane
(1898, Krotoszyn, Polônia -1975, Plön), aos 65 anos

Instituto Zoológico e Museu da Universidade de Kiel (N 
Alemanha)

-Princípios sistemáticos importantes em sua obra: 
distinção entre caracteres primitivos e derivados, 
espécies basais, padrões basais e comparações 
com grupo-externo

- crítico da morfologia idealista alemã

HOMOLOGIA – TEORIA EVOLUTIVA CONSOLIDADA



1) Critério de localização
a) Semelhança de localização topográfica.

b) Posicionamento da semelhança com figuras 
ou corpos geometricamente semelhantes.

c) Semelhança de localização na estrutura. 

HOMOLOGIA – TEORIA EVOLUTIVA CONSOLIDADA



2) Critério de qualidade especial das estruturas.

3) Critério de ligação por formas intermediárias (critério de continuidade) -
ontogenia. 

HOMOLOGIA – TEORIA EVOLUTIVA CONSOLIDADA



HOMOLOGIA – O PARADIGMA FILOGENÉTICO

Willi Hennig
(1913, Dürrhennersdorf  - 1976)

- Homologias – características hipotéticas testadas por congruência com 
outras características, sendo derivadas de ancestral comum mais 
imediato (sinapomorfias, simplesiomorfias, convergências, homoiologias e 
paralelismos – homoplasias!)

Teoria geral da 
Sistemática Filogenética 

(1950)



HOMOLOGIA – O PARADIGMA FILOGENÉTICO

Colin Patterson
(1933, London -1998, 

London)
British Museum



- Homologia = Sinapomorfia

- Similaridade – correspondência 
topográfica, de forma e função

- Plesiomorfias não são homologias

- Testes de Homologia:

- Conjunção – co-ocorrência de dois 
caracteres (estados) tidos como 
homólogos no mesmo organismo não é 
possível
- Congruência – máxima 
compatibilidade de sinapomorfias 
(parcimônia)

HOMOLOGIA – O PARADIGMA FILOGENÉTICO

Colin Patterson
(1933, London -1998, London)

British Museum



Apenas o teste de congruência de Patterson (1982) é válido (parcimônia) 
para legitimar/validar uma homologia

Mário C. C. de Pinna
(1966, Rio de Janeiro - )

Etapa Conjectural – hipótese de homologia 
primária

Etapa Corroborada -> hipótese de Homologia secundária 
(sinapomorfia)

Teste de congruência

HOMOLOGIA – O PARADIGMA FILOGENÉTICO



HOMOLOGIA – O PARADIGMA FILOGENÉTICO

Homologia primária – estágio propositivo de homologia

Homologia secundária – estágio testado (por congruência) da 
proposição de homogia primária =>  sinapomorfia 

Karl R. Popper (1902, Vienna -1994, Londres)



HOMOLOGIA – O PARADIGMA FILOGENÉTICO

O Cladismo transformado ou Cladismo de padrão – Uma ontologia incompatível 
com programa de pesquisa de Popper?

Norman I. Platnick
(1951, Bluefield –2020, Filadélfia) 

American Museum of Natural History



Étienne Geoffroy Saint-Hilaire
(1772, Étampes—1844, Paris)

Muséum national d’Histoire Naturelle

HOMOLOGIA – HOMOLOGIA PROFUNDA – UM NOVO PARADIGMA? 

“[la fig. 2] est une coupe 
longitudinale du homard. 
Nous avons retourné 
l'animal et placé son 
ventre en haut et son dos 
en bas. Dans cette 
situation les systèmes 
organiques sont rangés 
comme chez les 
mammifères”.



EVO-DEVO – HOMOLOGIA PROFUNDA – UM NOVO PARADIGMA? 

Genes hox homólogos 
controlam o desenvolvimento 
embrionário de diferentes 
animais, como insetos e 
vertebrados. Tais genes foram 
altamente conservados ao 
longo de centenas de milhões 
de anos.

Alterações do gene pax6 resultam em 
alterações fenotípicas semelhantes da 
morfologia função ocular em uma 
ampla gama de espécies.



Grupo externo Espécie A Espécie B Espécie C Espécie D

Caracteres Estados

HOMOLOGIA – EXERCÍCIO



Grupo externo Espécie A Espécie B Espécie C Espécie D

Caracteres Estados
1 - Aspecto do tronco contínuo, com 2 segmentos (0) com 4 segmentos (1) com 5 segmentos (2)
2- Forma da cabeça pentagonal (0) hexagonal (1)
3- Forma do último segmento do tronco arredondado (0) ponteagudo (1)
4- Número de olhos 2 (0) 3 (1)
5- Asa na região anterior do tronco presente (0) ausente (1)
6- Asa na região mediana do tronco ausente (0) presente (1)
7- Comprimento da antena normal (0) longa (1) muito longa (2)
8 - Cor do segmento terminal vermelha (0) verde (1)
9- Apêndice no último segmento ausente (0) presente (1)
10- Processo arredondado no apêndice do
último segmento ausente (0) presente (1)

HOMOLOGIA – EXERCÍCIO
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